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Resumo: Na busca de disseminar a formação empreendedora entre seus acadêmicos, professores do Centro de Ciências Exatas e Tecnologia (CCET) da Universidade de Caxias do Sul propuseram algumas ações em conjunto. Foi proposta a criação de uma disciplina comum aos diferentes cursos do CCET denominada “Empreendedorismo em Tecnologia". A disciplina se diferencia das demais disciplinas pelas dinâmicas aplicadas. Entre as dinâmicas, se destacam a dinâmica que envolve os aspectos de criação de um novo produto/serviço, dando ênfase na criatividade, e uma Feira de Negócios. A proposta prevê a integração de todos os alunos das diferentes áreas, em vários encontros. Diante do desafio de disseminar a formação empreendedora nos acadêmicos, os resultados de 2002 a 2009 permitem concluir que 900 alunos participaram das disciplinas dedicadas à formação empreendedora e foram gerados, neste período, aproximadamente 250 planos de negócios. 
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1. INTRODUÇÃO
Na busca de disseminar a formação empreendedora entre seus acadêmicos, professores do  Centro de Ciências Exatas e Tecnologia (CCET) da Universidade de Caxias do Sul (UCS) propuseram ações em conjunto para sensibilizar a comunidade acadêmica. Um dos desafios iniciais do trabalho desenvolvido foi  realizado junto aos coordenadores de curso e seus respectivos colegiados de curso, evidenciando a importância da criação de mecanismos comuns de formação empreendedora, sendo necessário também dar conta das especificidades de cada curso do Centro. O CCET oferta 14 cursos de graduação, totalizando 4.913 alunos, representando hoje 15% dos 32.000 estudantes da UCS. Porém, dado o contexto de inserção profissional destes estudantes, não é suficiente formar um maior número de engenheiros, ou de profissionais na área tecnológica, sem desenvolver um perfil profissional mais inovador, empreendedor e globalizado. 
O primeiro projeto para a inserção da formação empreendedora na UCS surgiu no CCET, no curso de Ciência da Computação. Originou-se assim, em 2002, o Programa BIT Empreendedor (GALIMBERTI et al., 2005). 
Posteriormente, em 2003, foi proposta a extensão deste Programa para todo o CCET, tendo sido criada uma comissão no Conselho da Unidade para este fim, o que teve como resultado, em 2004, a constituição do Núcleo de Empreendedorismo em Tecnologia e Inovação - NET Inovação (GALIMBERTI et al., 2006). Em apoio à iniciativa do CCET, neste período aconteceram também iniciativas da Pró-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento Institucional (PPDI), e do Instituto Euvaldo Lodi, como a realização de uma edição da Oficina do Empreendedor na UCS. Após a realização da Oficina do Empreendedor, foi proposta a criação de uma disciplina comum aos diferentes cursos do CCET denominada “Empreendedorismo em Tecnologia”.
Desde a criação do primeiro programa de empreendedorismo no CCET, já houve a participação de 900 alunos, oriundos de sete habilitações em Engenharia (Mecânica, Produção, Química, Ambiental, Alimentos, Materiais, Controle e Automação e Elétrica), de dois Cursos Superiores de Tecnologia (Polímeros e Automatização Industrial) e de três cursos da área de informática (Ciência da Computação, Sistemas de Informação e Licenciatura em Computação), em disciplinas dedicadas à formação empreendedora.
2. DESENVOLVIMENTO DA PROPOSTA
 
 A disciplina Empreendedorismo em Tecnologia tem sido ministrada por seis professores com formação acadêmica diversas, em turmas distintas, divididas entre dois horários diferentes ao longo da semana. São aproximadamente 150  alunos da área tecnológica envolvidos com a disciplina Empreendedorismo em Tecnologia por semestre, buscando-se desenvolver as capacidades empreendedoras encontradas em propostas como a de (CARLAND, et al.,1993) e (SOUZA & JUNIOR, 2005) e partindo dos pressupostos de Filion (FILION,1997).

Do ponto de vista metodológico, a base do trabalho vem da Oficina do Empreendedor (DOLABELA, 1998, 1999), combinando aulas onde são estudados aspectos mais conceituais, depoimentos de empreendedores, dinâmicas de trabalho, e o desenvolvimento de Planos de Negócios.
Entre as dinâmicas aplicadas, se destacam a dinâmica que envolve os aspectos de criação de um novo produto/serviço, dando ênfase à criatividade, e uma Feira de Negócios.

Na Tabela 1 são apresentados os dados referentes ao número de participantes, os produtos/serviços propostos na dinâmica da criatividade e na Feira de Negócios no período de 2006 a 2009.
Tabela 1 – Resultados da dinâmica da criatividade e da feira de negócios
	Ano 
semestre
	Participantes

Dinâmica

Criatividade
	Produtos
	Serviços
	Participantes

Feira de Negócios
	Produtos
	Serviços

	2006 1º
	70
	15
	3
	80
	60
	20

	2006 2º
	80
	14
	4
	85
	55
	30

	2007 1º
	103
	21
	3
	115
	75
	40

	2007 2º
	114
	24
	4
	110
	60
	50

	2008 1º
	120
	19
	5
	118
	83
	35

	2008 2º
	115
	15
	3
	116
	70
	46

	2009 1º
	116
	15
	9
	100
	60
	40

	Total
	718
	123
	31
	724
	463
	261


[image: image1.png]Os resultados da dinâmica da criatividade, aplicada a 718 alunos até o ano de 2009, permitiu a criação, elaboração de 123 produtos e 31 serviços sendo que as condições para propostas dos mesmos é a inovação e diferenciação em relação ao mercado. Durante a atividade da Feira de Negócios, 724 alunos apresentaram produtos/serviços até o ano de 2009, com uma média de 180 negócios por ano.
Figura 1 – Resultado da evolução do envolvimento de alunos nas turmas de empreendedorismo do CCET .
A Figura 1 ilustra a evolução da proposta de disseminar a formação empreendedora entre seus acadêmicos do CCET no período de 2002 a 2009, e participação de alunos e quantidade de planos de negócios desenvolvidos.

É possível constatar um avanço no número de alunos envolvidos com a metodologia e a proposta de formação empreendedora a partir do ano de 2002 até 2009, mais acentuado a partir da implantação da disciplina comum aos cursos do CCET, Empreendedorismo em Tecnologia, em 2006.

Após a constituição dos grupos na Feira de Negócios é dado início à elaboração do Plano de Negócios onde os alunos trabalham com o software MakeMoney (STARTA, 2009). Depoimentos de empreendedores e palestras são propostos durante o semestre para os alunos, nas turmas integradas, incluindo a Palestra de Legislação Tributária e atividades de consultoria junto a um profissional disponibilizado pelo SEBRAE.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do desafio de disseminar a formação empreendedora junto aos acadêmicos da Universidade de Caxias do Sul, os resultados de 2002 a 2009 permitem concluir que 900 alunos, oriundos de diferentes engenharias, tecnologias e da área da informática, participaram das disciplinas dedicadas à formação empreendedora. Foram gerados neste período aproximadamente 250 planos de negócios. A partir deste trabalho, já se originaram as primeiras empresas de estudantes e egressos. Um dos melhores exemplos nasceu ainda na primeira turma de empreendedorismo em informática, sendo que a empresa constituída em 2003, conta atualmente com uma carteira de clientes importante e emprega mais de 25 funcionários, além de se conhecer outras iniciativas para criação de empresas e que a equipe do NET Inovação começa a monitorar a partir de 2009.
A implementação da disciplina de empreendedorismo apresentou resultados excelentes já em sua primeira edição, observando-se necessidade de adequação permanente ao setor em que são desenvolvidos os planos de negócios. A implementação do projeto sugere a necessidade da manutenção de mecanismos que viabilizem a continuidade dos planos de negócios em nível de incubação e mercado.
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APPLIED METHOD TO THE ENTREPRENEURSHIP EDUCATION TO SCIENCES AND TECHNOLOGY AREAS
Abstract: The University of Caxias do Sul has as one of its guidelines the training of graduates with entrepreneurial profile. In seeking to spread the entrepreneurial training among its students, teachers of the Center for Exact Sciences and Technology (CCET) proposed some actions together to sensitize the academic community and training in engineering, or technology professionals in the area, a profile more innovative, entrepreneurial and globalized. It was proposed to create a subject common to different courses of CCET called "Entrepreneurship in Technology" to develop entrepreneurial skills. The discipline is different from all other disciplines the dynamics applied. Among the dynamic applied, are the dynamics that involves aspects of creating a new product / service, with emphasis on creativity, and a Business Fair. The proposal provides for the integration of all students in different areas, can occur in several meetings to exchange teacher in affinity of proposed new products / services during the semester. Facing the challenge of disseminating the training in entrepreneurial academics at the University of Caxias do Sul, the results from 2002 to 2009 show that 900 students participated in the disciplines devoted to entrepreneurial training and were generated in this period, approximately 250 business plans.
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